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Apresentação  
 

O volume cinco do livro eletrônico “Coletânea Nacional em Engenharia de 
Produção” tem como tema principal a área da Engenharia de Produção denominada 
Pesquisa Operacional. 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, os estudos na área da Pesquisa 
Operacional passaram a ser tratadas a partir de uma abordagem colegiada, 
tornando-se uma área de conhecimento com estatuto epistemológico. É com esse 
olhar, que os autores deste volume, se esmeraram em expor trabalhos que versam 
sobre metodologias utilizadas na estruturação de problemas (processos, produtos 
ou problemas decisórios) através da construção de modelos matemáticos. 

Dentre os 23 artigos apresentados, seis abordam com diferentes olhares a 
teoria das filas, dois a Análise Envoltória de Dados (DEA), dois a simulação de 
eventos discretos, dois abordam o tema energia elétrica e dois o balanceamento de 
linhas de montagem. Os demais artigos dissertam sobre temas diversos, tais como: 
formação de estoque como vantagem competitiva; criptografia de textos; processo 
de volatilidade de retornos do Ibovespa; análise da eficiência dos modelos ARIMA; 
modelo de planejamento agregado para otimização de recursos e custos; seleção de 
projetos Seis Sigma; escolha de um software de gestão e o último trabalho aborda a  
relação entre a Eficiência dos Estados Brasileiros no uso da Lei Rouanet e o IDH . 
Temos ainda um trabalho que discute a hierarquização e análise de risco na 
distinção de meios operativos da Marinha do Brasil. 

Desta feita, os textos apresentados são ricos e foram selecionados de modo 
a compor um rico arsenal de conhecimento para todos aqueles que tem como fonte 
de estudo a Pesquisa Operacional. 

Boa leitura! 
 

Antonella Carvalho de Oliveira 
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UMA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

 
 
Matheus Lani Regattieri Arrais 
Universidade Cândido Mendes 
Campos dos Goytacazes – RJ 
Milton Etharl Junior 
Universidade Cândido Mendes/Instituto Federal Fluminense 
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Dalessandro Soares Vianna 
Universidade Cândido Mendes/Universidade Federal Fluminense 
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RESUMO: Este artigo tem o objetivo de identificar o melhor software de gestão de 
uma construtora de médio porte. A escolha de um software de gestão é uma tarefa 
crucial e complexa. É crucial, porque exerce grande influência em todo 
funcionamento da empresa. E é complexa por envolver múltiplas variáveis a serem 
analisadas. Esse tipo de problema requer o uso de métodos multicritérios que 
conjuguem as diversas variáveis para então se ter uma decisão final. Neste artigo foi 
aplicado o método Analytic Hierarchy Process (AHP) para escolha do software de 
gestão da empresa de construção civil. O método foi operacionalizado através do 
software IPÊ com base em questionários para perfis de profissionais diferentes e 
com foco distinto para que analisassem cada critério segundo sua atuação. Os 
critérios utilizados foram: financeiro, negócio, software, tecnológico e fornecedor. As 
alternativas de softwares aferidas foram: SAP, TOTVS, Sienge e Mega. Os resultados 
mostraram grande competitividade entre os softwares Sienge e Mega, ao final 
software escolhido através do método foi o Sienge, onde os dados, julgamentos e 
preferências podem ser acompanhadas ao final deste trabalho.  
PALAVRAS-CHAVES: construção civil, AHP, software, gestão. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Os softwares de gestão empresarial, também são conhecidos como 
Enterprise Resources Planning (ERP), se caracterizam por apresentar um pacote com 
várias aplicações que interagem entre si para atender a todas as funções da 
empresa.  

Segundo Vlachoupoulou (2006), os principais benefícios ofertados pelo 
software ERP, são a integração e gerenciamento de todas as áreas da empresa, 
possibilidade de acesso remoto, investimentos relativamente baixos, facilidade de 
implantação e utilização ampla nos departamentos da empresa.  

Dado as razões e benefícios de se ter um ERP, é necessário garantir o retorno 
esperado e melhorar a eficiência nos processos, para isso, fica claro que as 
empresas precisam investir em ferramentas de gestão e controle. Pois, as 
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informações permitem controlar os resultados e na tomada de decisão diante de um 
cenário projetado como negativo. 

A organização e disponibilidade das informações é fator determinante para 
gestão de resultados. Porém muitas empresas ainda insistem no modo de obter 
controles e sistemas estruturados, principalmente por conta do custo. Existem outras 
que buscam diariamente o apoio de consultoria e especialistas para desenvolver 
seus negócios. Uma dessas empresas de apoio ao desenvolvimento ao negócio são 
as empresas de tecnologia da informação, que buscam através de softwares de 
gestão empresarial agregar valores para que a empresa requerente possa gerir, estar 
preparada e enfrentar a concorrência mais rapidamente com resultados melhores. 
(Marçon, 2011). 

Segundo Choudhury (2009), é muito difícil analisar os benefícios que um ERP 
oferece para a empresa sem definir qual será o software especifico a ser 
implementado. Porém há características necessárias e fundamentais, que o ERP traz 
como benefício para a empresa, são eles: aprimoramento da flexibilidade, 
melhoramento da qualidade, economia de recursos, aprimoramento em tomada de 
decisões. 

Na construção civil, um ERP pode ser utilizado para melhorar a capacidade 
de resposta em relação aos consumidores, fortalecer as parcerias nas cadeias de 
suprimentos, aumentar a flexibilidade organizacional, melhorar a tomada de decisão, 
reduzir o prazo de finalização do projeto e diminuir os custos.  

No mercado de software atual, existem diferentes opções de ERP para o ramo 
da construção civil. Esses softwares podem ser de caráter proprietário (pago) ou livre 
(gratuito). Este trabalho almeja expor as opções de softwares disponíveis no 
mercado, que se enquadrem no perfil de uma construtora de médio porte situada no 
estado do Rio de Janeiro.  

O presente artigo tem como objetivo é propor uma modelagem para seleção 
de softwares ERP usados na gestão de empresas do ramo da construção civil através 
de técnicas de auxilio multicritério à decisão. 

 
 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1. BIBLIOMETRIA 
 

Inicialmente, para desenvolver este trabalho, foi feita uma pesquisa na 
literatura para mapear e selecionar modelos multicritério para seleção de softwares 
de gestão. Esta pesquisa foi realizada nas bases Google Acadêmico e SCOPUS, 
acessadas por meio do portal de periódicos da CAPES. Tais periódicos são 
amplamente utilizados por acadêmicos, pesquisadores e profissionais para 
disseminar novos conhecimentos e conceitos, o que auxilia para melhor 
aprofundamento dos itens correlacionados ao tema do trabalho. 

As palavras-chave inicialmente utilizadas para o desenvolvimento da 
pesquisa foram: “construction industry”, “criteria for software selection”. Os registros 
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encontrados foram 8 artigos na Google Acadêmico; 12 artigos e 2 dissertações nos 
periódicos da CAPES, tendo sido selecionados alguns artigos que fizeram uma 
excelente bibliometria, porem apenas um com o foco no ramo da construção civil.  

Na base cientifica Science Direct ainda foi utilizado como termo de pesquisa 
na base “selection criteria software”, “AHP method” e “construction industry”, onde 
foram encontrados 872 artigos. Foi encontrado artigos para seleção de software com 
abordagem Fuzzy e TOPSIS, mas grande parte do material encontrado foi com base 
na técnica de analise hierárquica. 

Segundo Santos et al. (2011), a produção de artigos relacionados à ERP no 
ramo da construção civil ainda é pequena. Essa conclusão foi embasada em um 
estudo feito para identificar como o setor de construção civil tem abordado a 
utilização de ERP, na base Science Direct. O resultado deste estudo foi utilizado com 
a sigla ERP, na busca bibliográfica, entre janeiro de 2000 a março de 2011, retorno 
25 artigos publicados, sendo que a maioria destes discute a implantação de ERP ou 
tecnologia de informação e comunicação.  

A seleção de um software com potencial poder de gestão pode impactar a 
empresa em diferentes áreas, tanto para lado positivo ou negativo. Um sistema de 
gestão é indiscutivelmente o software mais complexo para aplicar uma seleção, pois 
afeta diretamente o orçamento e o dia-a-dia dos colaboradores. Os elevados riscos 
de aquisição são óbvios, uma decisão equivocada pode afetar toda a organização, 
por isso é importante estabelecer requisitos, critérios e/ou categorias primordiais 
para a escolha. 

O foco para esse trabalho é uma construtora de médio porte, é importante 
ressaltar que existe diferença significativa quando comparado a uma empresa de 
grande e pequeno porte. 

Através da Figura 1 é possível identificar os principais critérios para tomada 
de decisão que são avaliados na escolha de um software de gestão para qualquer 
empresa, esses critérios serão levados em consideração dentro do escopo de 
escolha do tema deste trabalho. 

 

 
Figura 1. Arvore de critérios e subcritérios para seleção de sistemas. Fonte: MEXAS et al. (2013) 

 
 Segundo Mexas et al. (2013), os principais critérios apurados em sua 
pesquisa foram: 
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a) Financeiro – onde são levados em consideração o custo total para aquisição 
do software. 

b) Negócio – os principais pontos a serem observados nesse critério é o 
alinhamento de nível estratégico e tecnológico, bem como a política de 
produção da empresa. 

c) Software – onde tempo de implementação, treinamento e produção são 
pontos de atenção para escolha do software. Outras características como 
funcionalidade, usabilidade, flexibilidade confiabilidade são importantes 
estarem destacadas para o analista saber julgar qual é o melhor software de 
gestão cada aspecto. 

d) Tecnológico -  esse é um critério mais técnico do ponto de vista da tecnologia 
da informação. Diz respeito a plataforma tecnológica que o software foi 
desenvolvido, bem como, a integração com outros ambientes e lançamentos 
de novas versões do produto. 

e) Fornecedor – esse critério é fundamental para enxergar a capacidade técnica, 
perfil e o suporte do fornecedor. Evidentemente esses itens estão 
diretamente conectados com as referências que o fornecedor perante o 
mercado, disponibilidade de recursos e experiência, serviço de suporte, 
tempo de atendimento e relacionamento entre cliente e fornecedor, 
respectivamente. 

 
 
2.2. Método de Análise Hierárquica (AHP) 
 

O método a ser utilizado é conhecido como análise de hierarquia (AHP), 
proposto por Saaty (1991), método esse mais amplamente utilizado e conhecido 
para o apoio à tomada de decisão na resolução de problemas com diferentes 
conflitos e multicritérios. 

Este método é baseado no método newtoniano e cartesiano de pensamento, 
que trata a complexidade do problema em forma de decomposição e divisão em 
fatores, que ainda, os mesmos podem ser novamente decompostos em novos 
fatores até níveis mais baixos, estabelecendo uma relação de sintetização da 
compreensão do problema.  

Segundo Costa (2002, p. 16-17), este método baseia-se em três etapas: 
I. Construção de hierarquia: o problema é estruturado em níveis 

hierárquicos, sendo que o primeiro nível é o objetivo geral do 
problema, o segundo nível corresponde aos critérios e o terceiro nível 
as alternativas, podendo estes dois últimos haver subdivisão. Na 
Figura 2, é possível ter uma visão de como isso facilita uma melhor 
compreensão e avaliação do problema estudado. 
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Figura 2. Estrutura hierárquica genérica de problemas de decisão. Fonte: Saaty (1991) 

 
II. Definição de prioridades: Após concluída a etapa anterior do problema, 

são iniciadas as seguintes etapas:  
a. Julgamentos paritários- julgar os elementos de um nível da 

hierarquia à luz de cada elemento em relação ao nível superior, 
gerando matrizes de julgamento. 

b. Normalização das matrizes de julgamento: com base nas 
matrizes anterior, através da soma dos elementos de cada 
coluna das matrizes de julgamento e posterior divisão de cada 
elemento destas matrizes pelo somatório dos valores da 
respectiva coluna, obtém-se a conclusão dessa etapa. 

c. Cálculo das prioridades médias locais – médias das linhas dos 
quadros normalizados. 

d. Cálculo das prioridades globais – identificação de um vetor de 
prioridades global para armazenar a prioridade associada a 
cada alternativa em relação ao foco principal. 

Os critérios avaliados são comparados a uma escala de julgamentos, 
descrita na Figura 3, que referência as importâncias relativas de cada 
critério (pesos). 
 

 
Figura 3. Escala de julgamento de importância do AHP. Fonte: Saaty (1990,1991) 
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III. Consistência lógica: necessário fazer o cálculo da razão de 
consistência, segundo SAATY (2000), que consiste em RC=IC/IR, onde 
IR é o Índice de Consistência Randômico, IC é dado por (λmax-n) / (n-
1), onde λmax é o maior autovalor da matriz de julgamentos. Segundo 
o autor, a condição de consistência dos julgamentos é RC ≤ 0,10. 

 
 

3. METODOLOGIA 
 

No mercado de software existem vários softwares para gestão de 
construtoras. Contudo, os softwares que foram analisados ficaram restritos as 
seguintes empresas: Sienge, Totvs, Mega e SAP. Essas empresas foram escolhidas 
por se destacarem no cenário nacional, serem fortes concorrentes entre si, por 
serem empresas maduras e que já possuem produtos de outros segmentos. 

 
 

3.1 Critérios e Estrutura Hierárquica 
  

Com base no item 2.2, o foco ou objetivo principal para o método é escolher 
o melhor software gestão para uma construtora à luz de critérios e julgamentos. Para 
isso, uma vez que os critérios já foram estabelecidos é necessário dar pesos aos 
mesmos para seguir com o processo do método AHP. 

No critério Financeiro, que inclui o custo total da implementação do software, 
será com um foco de minimizar, isto é, quanto menor for o custo, melhor. Nos 
critérios Negócio, Software, Tecnológico e Fornecedor o foco é maximizar, ou seja, 
quanto maior o valor do julgamento, a alternativa se torna melhor em relação aos 
concorrentes. 

Na Tabela 1, possui uma etapa importante, pois determina as diferenças de 
pesos entre os critérios. Ou seja, quanto que cada critério é visto em relação a outro. 
É importante ressaltar que os pesos estão obedecendo a escala de Saaty (1991), e 
que os mesmos foram estabelecidos por analistas, engenheiros e colaboradores 
operacionais de empresas do ramo da construção civil. 

 
Tabela 1. Tabela de peso para os critérios 

Critério Peso 

Financeiro 8 

Negócio 5 

Software 6 

Tecnológico 4 

Fornecedor 5 

 
O item 2.1 é base para escolha de critérios, através dele foi possível estruturar 

de forma hierárquica o problema, para que se pudesse aplicar o método AHP. Na 
Figura 4 segue a estruturação do modelo hierárquico para o problema proposto. 
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Figura 4. Estrutura hierárquica do problema de escolha de software para gestão de uma construtora 

 
 
3.2. Avaliações e opiniões 
 

Como explicado no item 2.2, a segunda etapa do método AHP consiste em 
definir prioridades, com base em julgamentos feitos por especialistas. Nesta etapa 
foram feitos questionários onde engenheiros, gestores, diretores, profissionais de 
tecnologia da informação e colaboradores operacionais responderam. Foi possível 
comparar as alternativas de softwares indicadas para cada critério estabelecidos 
atribuindo um valor numérico de acordo com a Escala de Likert, que mede a opinião 
do respondente mediante a alternativa elencadas segundo à um nível de 
concordância com o preceito apresentado. 
 Para este estudo, foi utilizada uma survey (investigações que envolve coleta 
de informações utilizando questionários), eletrônica gerenciada pela plataforma 
SurveyMonkey, essa plataforma foi escolhida pois é gratuita e permite customização 
das perguntas e respostas.  

O critério Financeiro não foi feito um questionário especifico, pois, foi 
realizado uma pesquisa nos sites das empresas fornecedoras dos softwares que 
disponibilizam as informações de custos com contato direto ao fabricante. 

Os critérios que foram mensurados através dessas pesquisas foram: Negócio, 
Software, Tecnológico e Fornecedor. Onde nas colunas temos as alternativas para 
avaliação utilizando a escala de Likert com a segunda gradação: 1- Muito Forte, 2-
Forte, 3-Regular, 4-Fraco, 5-Muito Fraco e NS como abstenção. Nas linhas temos as 
opções de software de gestão na construção civil mais atuantes e concorrentes entre 
si do mercado, são eles: Sienge, Mega, TOTVS e SAP.  

Esses questionários estão disponibilizados nos links 
https://pt.surveymonkey.com/r/LJMHGQQ,https://pt.surveymonkey.com/r/S6PQ5X
6, https://pt.surveymonkey.com/r/SPN32SK, que são questionário para os perfis de 
Negócio, focado para gestores e diretores, no segundo tem foco tecnológico onde foi 
lançado para profissionais de TI nas construtoras e por último, questionário com foco 
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no operacional para profissionais da construção civil, como engenheiros e técnicos, 
respectivamente. Os questionários foram enviados por email para respondentes com 
os perfis citados acima. Foram enviados para 23 profissionais do ramo da construção 
civil. Cerca de 13 respostas foram contabilizadas entre os períodos de 23 de junho 
a 8 de julho de 2016.  
 Para a análise de dados e cálculos dos julgamentos com base nas opiniões 
dos especialistas, foi utilizado o software IPÊ, que de forma fácil e intuitiva nos 
permite cadastrar os critérios e alternativas. Em segunda etapa, nos permite fazer 
os julgamentos a luz dos critérios e a importância dos critérios à luz do foco principal 
do problema. Por último, nos mostra a razão de consistência e a escolha da melhor 
alternativa utilizando porcentagem de decisão, onde toda a parte de julgamentos de 
critérios e das alternativas são baseada na Escala de Saaty. COSTA (2004). 
 Como no questionário foram definidas apenas 6 opções de respostas para 
julgamento de pesos, vale a analise a seguir para ser equivalente e proporcional a 
escala de Saaty (1991): muito forte equivale peso 9 ou 8, forte equivale peso 8 ou 
7, regular equivale peso 7 até 5, fraco equivale peso 5 até 3 e muito fraco equivale 
peso 3 até 1. 
 
 
4. RESULTADOS 

 
A Tabela 2 representa a matriz de critérios baseados nos pesos dados da 

Tabela 2. Dela concluímos que: o critério Financeiro é dominante em relação aos 
outros, o critério Software perde apenas para o critério Financeiro, o critério Negócio 
é superior ao critério Tecnológico e que este por sua vez é dominado por todos os 
outros critérios. O utilizando o software IPE foi calculado que a razão de consistência 
(RC) desses julgamentos é de 0,08, o que é interessante pois é abaixo do valor 
máximo que é de 0,1 tolerado assim pelo método AHP. SAATY (1991) 

 
Tabela 2. Matriz de critérios 

ۏ
ێ
ێ
ێ
ۍ

1 7 6 8 7
1/7 1 1/3 3 1
1/6 3 1 6 5
1/8 1/3 1/6 1 1/3
1/7 1 1/5 3 1 ے

ۑ
ۑ
ۑ
ې

  RC = 0,08 

 
Onde a coluna e linha 1, diz respeito ao critério Financeiro, seguindo temos a 

coluna e linha 2 que diz respeito ao critério Negócio, depois a coluna e linha 3, diz 
respeito ao critério Software, próxima coluna e linha diz respeito ao critério 
Tecnológico e última coluna e linha, diz respeito ao critério Fornecedor 

De acordo com os julgamentos feitos, os critérios para escolha de software 
de gestão para uma construtora de médio porte apresentam a seguinte ordem de 
importância: 1- Financeiro (57%), 2-Software (22,3%), 3-Negócio (8,6%), 4-
Fornecedor (8,2) e 5-Tecnológico (4%). 

Na Tabela 3 foi criada a partir da visão de especialistas com julgamentos 
para cada critério e software em análise. A opinião foi colhida através dos três 
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questionários, pesquisas e contato direto com o fabricante, conforme descrito no 
item 3.2. 

Tabela 3. Tabela de Pagamentos 
Empresa Financeiro Negócio Software Tecnológico Fornecedor 

Sienge 50.000 7 8 7 5 

SAP 550.000 7 6 7 5 

TOTVS 300.000 5 5 7 5 

Mega 35.000 5 7 5 3 

 
 
4.1 Matrizes de comparação dos Pares a luz de cada critério 
 
 A seguir na Tabela 4 é demonstrado para cada critério sua respectiva matriz 
de comparação a luz de cada critério.  
 

Tabela 4. Tabela de comparação de critérios 
 Sienge SAP TOVTS Mega RC 

Financeiro     0,097 

Sienge 1 8 7 1/2  

SAP 1/8 1 1/4 1/9  

TOTVS 1/7 4 1 1/8  

Mega 2 9 8 1  

Negócio     0,0 

Sienge 1 1 5 5  

SAP 1 1 5 5  

TOTVS 1/5 1/5 1 1  

Mega 1/5 1/5 1 1  

Software     0,052 

Sienge 1 5 7 3  

SAP 1/5 1 3 1/3  

TOTVS 1/7 1/3 1 1/7  

Mega 1/3 3 7 1  

Tecnológico     0,0 

Sienge 1 1 1 5  

SAP 1 1 1 5  

TOTVS 1 1 1 5  

Mega 1/5 1/5 1/5 1  

Fornecedor     0,0 

Sienge 1 1 1 5  

SAP 1 1 1 5  

TOTVS 1 1 1 5  

Mega 1/5 1/5 1/5 1  

4.2. Preferência entre software a luz de cada critério 
 
Na Tabela 5, segue as preferências a luz de cada critério. Todos os valores 
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estão em porcentagem (%). 
 

Tabela 5. Prioridades médias locais à luz de cada critério 
 Sienge SAP TOTVS Mega 

Financeiro 34,7 4,1 9 52,2 
Negócio 41,7 41,7 8,3 8,3 
Software 54,8 11,7 5,2 28,3 

Tecnológico 31,3 31,3 31,3 6,1 
Fornecedor 31,3 31,3 31,3 6,1 

 
Os valores destacados representam as prioridades médias locais (PML), ou 

seja, para o critério Financeiro, o software Mega é que obteve maior preferência entre 
os softwares analisados. No critério Negócio, o software SAP e Sienge empataram. 
No critério Software, o Sienge é que teve maior preferência. Nos critério Tecnológico 
e Fornecedor, os softwares Sienge, SAP e TOTVS empataram na preferência nos 
softwares analisados. 

 
 
4.3 Resultado final  
 

Com os resultados dos itens anteriores já calculados e demonstrados, o 
software IPÊ, nos fornece um resultado final com base nos julgamentos, razão de 
consistência e preferência referente a cada critério. No Gráfico 1 é possível verificar 
esses valores em porcentagem. 

 

 
Gráfico 1. Conclusão de escolha de software 

 
 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Com base no que foi apresentado, em termos de critérios, alternativas, 



 
128 

 

cálculos, julgamentos e preferencias podemos verificar a grande flexibilidade e 
versatilidade que o método AHP possui.  

De acordo com Tabela 5 e o Gráfico 1, podemos então afirmar que neste 
trabalho com base nas respostas dos questionários, o melhor software para gestão 
de uma construtora de médio porte é o Software Sienge. 
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no contexto hospitalar. Tem interesse, habilidade e experiência com as seguintes 
áreas: logística, cadeia de suprimentos, pensamento enxuto, metodologia seis sigma 
e controle da qualidade. E-mail: edraresende@gmail.com 
 
ELIANE DA SILVA CHRISTO É, desde janeiro de 2009, professora e pesquisadora do 
Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. Coordenadora do Mestrado Profissional 
em Engenharia de Produção e do Grupo de Pesquisa Operações e Sistemas de 
Gestão Industrial. Recebeu os títulos de Doutora e Mestre em Engenharia Elétrica na 
área de concentração Métodos de Apoio à Decisão pela Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-Rio) do Rio de Janeiro, Brasil, em 2005; e graduada em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Atualmente suas pesquisas 
se concentram nas áreas de Previsão de Séries Temporais e Controle Estatístico de 
Processo. 
 
EMERSON JOSÉ DE PAIVA Possui graduação em Matemática, mestrado em 
Engenharia de Produção, na área de Pesquisa Operacional (Programação Não-linear) 
e Projeto de Experimentos e doutorado em Engenharia Mecânica na área de Projeto 
e Fabricação. Tem experiência em Ciência da Computação, com ênfase em 
Arquitetura de Sistemas e, atualmente, é professor de Otimização e Simulação da 
Universidade Federal de Itajubá, Campus Itabira. Participa do Grupo de Otimização 
da Manufatura, atuando no desenvolvimento de métodos de otimização estocástica 
multivariados e atuou como líder do projeto denominado “Identificação de gargalos 
em linha produtiva”. emersonpaiva@unifei.edu.br 
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ERITON CARLOS MARTINS BARREIROS Acadêmico de Engenharia de Produção pela 
Universidade do estado do Pará (UEPA). Estagiário em uma indústria de produção de 
argamassas e rejuntes, onde aperfeiçoa técnicas de produção e ordena as atividades 
financeiras, logísticas, e comerciais da empresa. Voluntário no Núcleo Integrado de 
Logística e Operações (NILO) da (UEPA), onde é responsável pela Elaboração de 
pesquisas (artigos e iniciações científicas) voltadas a Logística e Operações no 
estado do Pará. Possui participações em eventos (Encontros, simpósios e 
congressos) regionais, interestaduais e nacionais, com publicações nas mesmas, 
além de possuir trabalhos em algumas revistas. Atualmente dedica-se a pesquisas 
para o desenvolvendo do TCC na Área de Logística Offshore. 
 
FABIANA DOS REIS DE CARVALHO Graduanda em Engenharia de Produção pela 
Universidade Estadual do Pará (UEPA). Já atuou em projetos de Iniciação Cientifica 
pelo PIBIC (2016). Assim como Auxiliar Técnico em uma empresa de Pré- Moldados. 
Atualmente está desenvolvendo o TCC na Área de Arranjo Físico Industrial. 
 
FABRÍCIO DA COSTA DIAS Doutorando em Engenharia na UFF, Mestre em Engenharia 
Civil (UFF) e graduado em Engenharia de Produção e Química com atuação do Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguêz de Mello 
(PETROBRAS/CENPES). Atualmente trabalha na área de Gestão Empresarial, 
Gerenciamento de Projetos, Controle Orçamentário, Indicadores de Gestão (BSC), 
Controle de Bem Patrimonial, Planejamento de Projetos de Assistência Técnica 
Científica, Química, Auditoria de Qualidade, Segurança, Meio Ambiente e Saúde 
Ocupacional.  
 
FERNANDA QUITÉRIA ARRAES PIMENTEL Acadêmica de Engenharia de Produção na 
Universidade do Estado do Pará. Cursos de Inglês e Microsoft Excel. Monitora do 
Laboratório de Engenharia de Produção. Artigos de previsão de demanda e de 
engenharia de métodos publicados no Encontro Nacional de Engenharia de 
Produção, de pesquisa operacional no Simpósio Nacional de Engenharia de 
Produção e de análise estratégica no Encontro Paraense de Engenharia de Produção. 
 
FERNANDO GONTIJO BERNARDES JÚNIOR Possui graduação em Engenharia Elétrica 
pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (2005), Mestrado em 
Engenharia Elétrica pela Universidade Católica de Minas Gerais (2011) e é 
doutorando em Engenharia Elétrica na Universidade Federal de Minas Gerais. Possui 
experiência na área de Engenharia Elétrica, com ênfase em controle e automação, 
atuando principalmente nos seguintes temas: projetos de automação industrial, 
controle de processos, siderurgia, hidroelétricas, otimização, decisão multicritério, 
planejamento e gestão de instituições de ensino. Possui experiência internacional 
tendo trabalhado no startup e comissionamento da hidroelétrica de El Cajon - México 
e no desenvolvimento de rolamentos eletromagnéticos na FERI - Eslovênia. 
 



 
327 

 

FRANCISCO JOCIVAN CARNEIRO COSTA JÚNIOR Graduando em Engenharia de 
Produção da Universidade Federal do Ceará, com foco em ferramentas de Qualidade, 
Business Intelligence e Melhoria de Processos. Tem experiência na aplicação 
ferramentas da qualidade, Lean Manufacturing, Simulação e Otimização de 
processos. Artigos aprovados e apresentados em congressos como o ENEGEP e o 
SIMPEP. 
 
FRANCISCO RODRIGUES LIMA JUNIOR Engenheiro de produção com ênfase em 
software formado pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), com mestrado e 
doutorado em Engenharia de Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos da 
Universidade de São Paulo (USP). Trabalhou em projetos acadêmicos e de 
consultoria nas áreas de gestão da produção, gestão da qualidade, gestão de 
resíduos e gestão de fornecimento. Publicou dezenas de artigos em eventos 
científicos e periódicos nacionais e internacionais. Atualmente pesquisa o uso de 
métodos de tomada de decisão multicritério e de inteligência artificial no apoio a 
problemas da área de gestão de operações e é professor e coordenador do curso de 
Engenharia de Produção e Qualidade do Centro Universitário da Fundação 
Educacional Guaxupé (UNIFEG). 
 
GABRIEL CARDINALI Graduando em Engenharia de Produção, pela Universidade 
Federal de Itajubá, Campus Itabira – MG, participou de projetos de extensão, dentre 
eles, o projeto denominado “Identificação de gargalos em linha produtiva”, onde 
atuou no Mapeamento do Processo e criação do modelo de simulação, com a 
ferramenta ProModel, originando-se, desse projeto, um bom número de trabalhos 
acadêmicos, apresentados nos principais eventos de Engenharia de Produção do 
País, como ENEGEP e SIMPEP. Tem afinidade com temas relacionados a Lean Six 
Sigma, Green e Black-Belt e Lean Manufactoring. Atualmente é estagiário da Coca-
Cola Andina Brasil. gabu.cardinali@hotmail.com 
 
GABRIEL SILVA PINA Estudante, cursando Ensino Superior de graduação em 
Engenharia de Produção, 7° semestre, na Universidade do Estado do Pará. Inglês 
Avançado. Experiência em consultoria na Holística - Empresa Júnior de Consultoria 
da UEPA. Atualmente, exerce o cargo de Estagiário na Oi Telecomunicações S.A 
 
GABRIELA MAUÉS DE SOUZA MARTINS Graduanda em Engenharia de Produção na 
Universidade do Estado do Pará (UEPA), cursando o último ano. Voluntária no Núcleo 
Integrado de Logística e Operações da UEPA e gerente de marketing na Holística, 
empresa júnior de consultoria da UEPA. Autora de artigos em anais de eventos como 
ENEGEP, SIMPEP E CONBREPRO. E-mail: gabrielamartins66@hotmail.com 
 
HAILTON BARRETO MORAIS  Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Atualmente auxilia na gestão de 
empreendimentos familiares. Como também, dedica-se a pesquisas para o 
desenvolvendo do TCC na Área de Arranjo Físico Industrial. 
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HENRIQUE STEINHERZ HIPPERT Obteve o título de Doutor em Engenharia pela PUC-
Rio, na área de Métodos de Apoio à Decisão, em 2001. É atualmente Professor 
Associado na Universidade Federal de Juiz de Fora, onde leciona disciplinas 
relacionadas à Estatística, Séries Temporais e Inteligência Computacional. Principais 
áreas de pesquisa: desenvolvimento de métodos de previsão utilizando modelos 
lineares e técnicas de inteligência computacional. 
 
HERICK FERNANDO MORALLES Possui graduação em Ciências Econômicas pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2007) e Doutorado em 
Engenharia de Produção pela Universidade de São Paulo (2012). Tem experiência na 
área de economia, com ênfase em métodos e modelos matemáticos, econométricos 
e estatísticos, atuando principalmente nos seguintes temas: Econometria, 
Econometria espacial, Economia regional e Desenvolvimento socioeconômico, 
Inovação e Gestão de risco financeiro via modelo VaR (Value-at-Risk). 
 
HUDSON HÜBNER DE SOUSA Engenheiro de Produção, formado pela Faculdade 
SENAI CETIQT. Durante 16 anos atuou como empreendedor no setor de Comércio 
Varejista. Após esse período, atuou nas áreas de Suprimentos, Engenharia de 
Processos e Planejamento de Negócios no Parque Gráfico do Jornal O Globo e com 
Supply Chain na empresa espanhola de perfumes Puig. Atualmente, atua como 
Analista de Produtos na multinacional americana de Tecnologia Equinix e cursa 
Especialização em Gestão de Operações e Serviços na UFRJ. Tem artigos publicados 
em eventos nacionais como o Simpósio de Engenharia de Produção (SIMEPRO) e 
Simpósio de Engenharia de Produção (SIMPEP) e internacionais como Institute for 
Operations Research and the Management Sciences (INFORMS). 
 
ISNARD THOMAS MARTINS Doutor em Engenharia de Produção pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. Mestre em Design pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro e graduação em Economia pela Universidade 
Gama Filho. Pós-Graduação em Marketing pelo IAG, PUC-Rio. Atualmente é 
coordenador de Jogos de Empresas EAD da Universidade Estácio de Sá e professor 
pesquisador da Universidade Estácio de Sá. Tem experiência na área de Engenharia 
de Produção, com ênfase em Engenharia de Produção e Segurança Pública atuando 
principalmente nos seguintes temas: Administração, Design, Reconhecimento Facial, 
automação, ergonomia e ergonomia na aviação. 
 
JÉFFERSON JESUS DE ARAUJO Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de Decisão Multicritério, Planejamento Estratégico, Simulação de 
Processos Produtivos, Controle Estatístico, Logística, Planejamento e Controle da 
Produção, Lean HealthCare, Gestão de Projetos, tanto atuando, como 
desenvolvendo projetos. Atualmente é estagiário da Unidade de Planejamento do 
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Hospital de Ensino Doutor Washington Antônio de Barros / HU-UNIVASF/EBSERH, 
atuando na área de Planejamento Estratégico e na Implantação do Lean HealthCare. 
 
JESSÉ ANDRADE DIAS Técnico em Informática pela Faculdade integrada Ipiranga. 
Acadêmico de Engenharia de Produção na Universidade do Estado do Pará. 
Atualmente estagiário da empresa Natura cosméticos ECOPARQUE. Inglês 
intermediário. Experiência em programação em Python, Java, Visual Basic. 
Conhecimento em softwares como AutoCAD, ArcGIS, CorelDraw, R, entre outros. 
 
JOÃO PAULO AMORIM DE SOUZA Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de planejamento e controle da produção, simulação de processos 
produtivos, gestão de projeto e logística. Nível intermediário de inglês e espanhol. 
Atualmente é estagiário da Quick sorvetes, atuando na área de planejamento e 
controle da produção. 
 
JONATHAN COSME RAMOS Graduando em Engenharia de Produção pelo SENAI 
CETIQT. Atualmente é estagiário na empresa Stratege Consultoria. 
 
KATHLEEN KELLY DE PAULA ARAUJO FERREIRA Graduanda em Engenharia de 
Produção pela Universidade do Estado do Pará (UEPA). Formada em Técnica de 
Logística pela Faculdades Integradas Ipiranga (2014), com bolsa no curso pelo 
SISUTEC. Atualmente, trabalha no Comando Geral da Polícia Militar, como Voluntária 
Civil na função de auxiliar da 4ª seção da PM 4 - área de Política e Planejamento de 
Logística da Polícia Militar. E, concentra-se no desenvolvimento do TCC na área de 
Logística Reversa. 
 
KELLY ALONSO COSTA É, desde março de 2010, professora e pesquisadora do 
Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. Integra o Grupo de Pesquisa Operações 
e Sistemas de Gestão Industrial. Defendeu a Tese de Doutorado em Engenharia Civil 
na área de Avaliação do Ciclo de Vida pela Universidade Federal Fluminense (UFF), 
Brasil, em agosto de 2012; Mestre em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF); e graduada em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Fluminense. Atualmente suas pesquisas se concentram nas áreas de Avaliação do 
Ciclo de Vida, Sistemas de Informação e Controle Estatístico de Processo. 
 
LUANA NEVES LEITE Graduanda em Engenharia de Produção, pela Universidade 
Federal de Itajubá, Campus Itabira – MG, participou de projetos de extensão, dentre 
eles, o projeto denominado “Identificação de gargalos em linha produtiva”, atuando 
na aplicação da Metodologia de Planejamento de Experimentos para a identificação 
de layout ideal, originando-se, desse projeto, um bom número de trabalhos 
acadêmicos, apresentados nos principais eventos de Engenharia de Produção do 
País, como ENEGEP e SIMPEP. Tem afinidade com temas relacionados a Lean Six 
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Sigma, Green e Black-Belt e Lean Manufactoring. Atualmente é estagiária da 
International Paper. luananevesleite@gmail.com 
 
LUCAS DI PAULA GAMA DOS SANTOS Graduando em Engenharia de Produção pelo 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro-BA (2012). Tem 
interesse nas áreas de planejamento energético, planejamento e controle da 
produção, higiene e segurança do trabalho, melhoria de processos produtivos, 
logística, gestão de serviços, Lean Manufacturing, planejamento Estratégico, 
Marketing e gestão de projetos, tanto atuando, quanto desenvolvendo projetos. 
Busca aplicação destas áreas no setor energético, com foco em energias renováveis, 
bem como a gestão ambiental e ao agronegócio.  
 
LUCAS ERICK PEREIRA DE LIMA Estudante, cursando Ensino Superior de graduação 
em Engenharia de Produção, 7° semestre, na Universidade do Estado do Pará. Inglês 
Avançado. Experiência em consultoria na Holística - Empresa Júnior de Consultoria 
da UEPA.  
 
MARCELLE ZACARIAS SILVA TOLENTINO BEZERRA Graduação em Engenharia de 
Produção pela PUCPR - Campus Londrina (2009), MBA em Lean Manufacturing pelo 
SENAI/SC - Londrina (2012) e Mestrado em Engenharia de Produção UFPR (2017). 
Experiência na área de engenharia de produto e processos e na área de qualidade, 
estagiária na Amcor Flexibles (Cambé) por 1 ano nos setores de qualidade e 
processos com implantação de Lean Manufacturing e suas ferramentas, trainee na 
Cambuci - Penalty (São Paulo) no setor de marketing externo por 3 meses, 
responsável técnica do setor de engenharia de processos e produto por 3 anos na 
Sonhart Confecções Ltda (Londrina), supervisora de produto e qualidade por 1 ano 
na AFK Confecções (Londrina) e tutora eletrônica para orientação de TCC de 
Engenharia de Produção do grupo Kroton por 1 ano (Londrina). Atualmente é docente 
e coordenadora do curso de Engenharia de Produção da Faculdade Pitágoras 
Londrina. 
 
MARCELO GECHELE CLETO Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Paraná (1985), mestrado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (1989) e doutorado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1996), tendo permanecido 
por 1 ano na University of Texas at Austin / USA (doutorado sandwich). Atualmente é 
Professor Titular da Universidade Federal do Paraná. Tem experiência na área de 
Engenharia de Produção, com ênfase em Planejamento, Projeto e Controle de 
Sistemas de Produção, atuando principalmente nos seguintes temas: produção 
enxuta, trabalho em grupo, internacionalização de empresas, gestão de projetos e 
logística. 
 
MARCOS ANTONIO MAIA DE OLIVEIRA Professor Universitário e Consultor na área de 
Logística e Transportes. Membro Fundador do Grupo de Excelência Cadeias 
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Produtivas e Logística Empresarial do CRA-SP/Conselho Regional de Administração 
de São Paulo/SP. Avaliador de Cursos Superiores de Graduação, Graduação 
Tecnológica e de Instituições de Educação Superior, pelo INEP/MEC. Consultor 
Especialista do Conselho Estadual de Educação de São Paulo (CEE/SP). Doutor e 
Mestre em Administração. Graduação em Administração, em Ciências Econômicas e 
Logística, Formação Pedagógica em Matemática e Pós-Graduação em Logística e 
Gestão Pública. http://lattes.cnpq.br/8808755400489060  
 
MARCOS DOS SANTOS Especialista em Instrumentação Matemática pela 
Universidade Federal Fluminense (UFF). Concluiu em 2013 seu mestrado em 
Engenharia de Produção pela COPPE/UFRJ. Atualmente, encontra-se em processo de 
doutoramento em Engenharia de Produção pela UFF. É autor de vários artigos em 
periódicos e eventos nacionais e internacionais. Oficial de carreira com 23 anos de 
serviço na Marinha do Brasil, desempenha as funções de Gerente de Projetos e 
Pesquisador no Centro de Análise de Sistemas Navais (CASNAV). Além disso, é 
professor do curso de Engenharia de Produção do SENAI CETIQT, lecionando as 
disciplinas de Logística e Distribuição, Gestão da Qualidade e Pesquisa Operacional. 
 
MARCOS JOSÉ CORRÊA BUENO Graduado em Ciências Econômicas e Mestre em 
Engenharia da produção, leciona a mais de 12 anos em cursos de Administração e 
Logística, em instituições como Centro Universitário Senac e Fatec Guarulhos. 
Trabalhou por mais de 25 anos na área de Suprimentos em empresas como papel 
Simão, Grupo Vicunha e Credicard. 
 
MARIANE CRISTINA BORGES DOWSLEY GROSSI Bacharelanda em Engenharia de 
Produção na instituição SENAI CETIQT. Exerceu seu período de aprendizagem na 
empresa Palmetal Metalúrgica LTDA, atuando no setor de suprimento e 
posteriormente no setor financeiro. Atualmente é parte integrante da Coordenação 
de Administração Funcional da Fundação Saúde do Estado do Rio de Janeiro. 
 
MATHEUS LANI REGATTIERI ARRAIS Formado em Ciência da Computação pela 
Universidade Vila Velha (2014), pós-graduado em Gestão Estratégica de TI pela 
Universidade Estácio de Sá no Rio de Janeiro (2015) e mestrando em Pesquisa 
Operacional e Inteligência Artificial pela Universidade Cândido Mendes. Atualmente 
trabalha como engenheiro de redes e sistemas em Vitória-ES. 
 
MILTON ERTHAL JUNIOR Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Viçosa (1995), mestrado em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (1999) e doutorado em Produção Vegetal pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2004). Atualmente é 
professor do Instituto Federal Fluminense-campus Guarus, do Centro de Pesquisa da 
Universidade Candido Mendes-Campos e colaborador da Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro. Tem experiência na área de Pesquisa Operacional, 
com ênfase na área de Auxílio multicritério à Decisão e Gestão Ambiental. 
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Experiência em Entomologia, atuando especificamente em: Bioquímica, Ecologia, 
Comportamento e Controle biológico de insetos, usando formigas cortadeiras como 
modelo. 
 
NAIJELA JANAINA DA COSTA Doutoranda pela Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar atuando na linha de pesquisa de Gestão de Tecnologia e Inovação por meio 
das ferramentas de Análise Envoltória de Dados, Econometria e Redes Neurais 
Artificiais. Possui Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal 
de São Carlos e graduação em Engenharia de Produção Agroindustrial pela 
Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão (2013). 
 
NAJA BRANDÃO SANTANA Possui graduação em Administração de Empresas pelo 
Instituto Federal da Bahia (2004), graduação em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal da Bahia (2004), mestrado (2008) e doutorado (2012) em 
Engenharia de Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos/Universidade de 
São Paulo (EESC/USP) na área de Economia, Organizações e Gestão do 
Conhecimento, tendo realizado estágio de quatro meses na Universidade de 
Salamanca (Espanha) no ano de 2011. No ano de 2016 finalizou o pós-doutorado 
no Programa de pós-graduação em Engenharia de Produção na EESC/USP. 
Atualmente é Professora Adjunta da área de economia da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar), campus Lagoa do Sino. 
 
NATANAEL CARDOSO DE MACEDO Graduando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro - BA. Tem interesse 
nas áreas de Melhoria dos Processos Produtivos, Decisão Multicritério, Planejamento 
Estratégico, Simulação de Processos Produtivos, Controle Estatístico, Logística, 
Planejamento e Controle da Produção, Lean manufacturing, Gestão de Projetos e 
Marketing. Realizou um estágio no Núcleo de Inovação Tecnológica da UNIVASF, 
realizando trabalhos como, controle das patentes e registro de computadores, 
aplicação de ferramentas da qualidade, realização de um plano de marketing para 
divulgação do setor. Atualmente faz parte de uma equipe de projeto para a melhoria 
de layout em uma fábrica de sorvete na cidade de Petrolina-Pe. 
 
NAYARA GÓES REIS Graduanda do 5º ano de Engenharia de Produção pela 
Universidade do Estado do Pará - UEPA. Foi estagiária no Fundo de Saúde da Polícia 
Militar do Pará - FUNSAU, no setor de auditoria, em 2014. Realizou trabalho 
voluntário na Association Internationale des Etudiants en Sciences Economiques et 
Commerciales - AIESEC, como gerente de projeto, em 2015, no mesmo ano também 
foi bolsista de Iniciação Científica PIBITI com enfoque em critérios para a 
caracterização de um sistema produto-serviço, realizou intercâmbio social com um 
projeto educacional para crianças em Bahía Blanca, Argentina, em 2016. 
Atualmente, é estagiária do setor de logística na empresa Eletrobrás Eletronorte.  
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NELSON HEIN Doutor em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Mestre em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). Graduado em Matemática pela Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). Professor do Programa de Pós Graduação em 
Ciências Contábeis da Universidade Regional de Blumenau (FURB). E-mail: 
hein@furb.br 
 
NEMESIO RODRIGUES CAPOCCI Graduado em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia de São Paulo, 2016. Experiência: Redebras (Auxiliar de expedição - 
07/2015 até 11/2016). Produção Científica:  
 
PAULO SÉRGIO ALMEIDA DOS SANTOS Doutorando em Ciências Contábeis pela 
Universidade de Brasília (UNB). Mestre em Ciências Contábeis pela Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). Graduado em Ciências Contábeis pela Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Professor do Curso de Ciências Contábeis 
da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). E-mail: 
paulosergio.almeidasantos@gmail.com 
 
RAFAEL PEREIRA GUERREIRO Estudante do 7º semestre de Engenharia de Produção 
na Universidade do Estado do Pará, estagiário na área de Gestão de Serviço e com 
experiência na área de Logística e Manufatura enxuta. Artigos de Metodologia da 
Pesquisa e Programação e Controle da Produção, publicados no Encontro Nacional 
de Engenharia de Produção, e Pesquisa Operacional, publicado no Simpósio 
Nacional de Engenharia de Produção. 
 
RAFHAEL SOUZA E SILVA Engenheiro de Produção Mecânica formado pela 
Universidade Federal do Ceará e pós-graduando de gerenciamento de processos e 
projetos na Faculdade Farias Brito. Tem experiência em consultorias na área de 
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